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1. Justificativa  

 

A transição progressiva da economia e da sociedade para modelos de alta interface com 

a tecnologia e para modos de produção e relações digitais redimensiona a necessidade de políticas 

públicas voltadas à formação e inserção de recursos humanos nos meios de produção. 

Inegavelmente, os impactos da digitalização do mundo ultrapassam o papel da indústria 4.0, 

falando-se frequentemente em um mundo 4.01, em um processo acelerado a partir da necessidade 

de prevenir o contágio da Covid-19 a partir de 2020 (Zemtsov, 2020).  

Sobre a conceitua«o do termo ñ4.0ò e suas deriva»es, considera-se Indústria 4.0 (e 

mundo 4.0) a partir de Pffeifer (2017), que aponta que o termo, surgido a partir da Feira Industrial 

de Hannover de 2011, deu origem a uma vis«o de uma ñnova revolu«o industrialò (Schwab, 

2019), inspirando o debate sobre o futuro do trabalho e sobre a sociedade como um todo. Esta 

ideia posteriormente se espalhou para outros países, com um pico do tema em 2016, quando a 

reunião de Davos do Fórum Econômico Mundial teve como tema ñConquistando a Quarta 

Revolu«o Industrialò.  

O termo Indústria 4.0 joga luz sobre a indústria como vetor de uma transformação mais 

ampla na sociedade em um momento em que a indústria parecia ter perdido protagonismo com o 

processo de desindustrialização (Pffeifer, 2017). Para muitos, até o conceito de indústria 4.0, a 

produ«o industrial era a ñvelha economiaò, residual e em permanente decl²nio. 

Como exemplos do que seria a indústria 4.0, comumente são listados: i) cyber physical 

systems, ii) a internet das coisas, dos serviços e das pessoas; iii) realidade virtual e aumentada; 

iv) robótica avançada; v) impressão 3D; vi) inteligência artificial; vii) Big Data; viii) computação 

ou informa«o em nuvem; ix) ñwearablesò, que s«o aparelhos afixados ao corpo humano e 

auxiliam na produção ou na vida; entre outros (Bongomin e colegas, 2020). 

No Brasil, país com alta desigualdade, baixo custo relativo do trabalho pouco qualificado 

e baixa automação, é preciso tratar o tema de forma a não ampliar ainda mais as desigualdades 

pré-existentes. De fato, no Brasil há forte tendência à precarização em um mundo 4.0. Inclusive, 

as profissões que mais crescem no Brasil conectadas a novas tecnologias, segundo o próprio 

ranking do LinkedIn (World Economic Forum ï WEF, 2019; LinkedIn, 2020), indicam esta 

precarização: entre as 15 profissões emergentes no Brasil em 2020 estão representantes de vendas, 

especialistas em sucesso do cliente e motoristas. Também, desde 2017 a informalidade vinha 

crescendo no Brasil (até antes da pandemia da Covid-19), bem como a precarização da força de 

trabalho com a chamada ñuberiza«oò (Ab²lio, 2017). OCDE (2019) destaca tamb®m a correla«o 

do mundo 4.0 com formas precárias de inserção no mercado de trabalho, em escala que já não 

pode ser tratada como marginal. Porém, adaptar-se a um mundo 4.0 não necessariamente significa 

ampliar a precarização.  

Relacionada a este fato está a estrutura produtiva brasileira, que vem passando por um 

processo de desindustrialização2. Nesse sentido, a preparação de trabalhadores para o mercado de 

trabalho precisa considerar também que a formação é apenas uma parte necessária da equação, 

pois se não houver emprego da força de trabalho qualificada na organização produtiva do mundo 

4.0, haverá um desperdício de talentos e recursos.  

Partindo dessas constatações, a Câmara Brasileira da Indústria 4.0 (Câmara I4.0) solicitou 

ao Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) que desenvolvesse uma série de Notas 

Técnicas para apoiar o desenvolvimento de seus trabalhos. A Câmara I4.0 é uma instância criada 

em 2019 para articular importantes atores públicos e privados e impulsionar a competitividade da 

indústria brasileira e a inserção nacional em cadeias globais de valor. Em seu plano de ação, estão 

                                                           
1 O uso do termo ñmundo 4.0ò ou ñBrasil 4.0ò considera que os impactos da fase da ind¼stria global 
extrapolam à própria organização industrial e produtiva, afetando também outras áreas da economia e da 

sociedade. Esse impacto também é esperado no Brasil. 
2 A produção industrial (indústria geral) com ajuste sazonal tendo como base (100) o valor de 2002 ficou 

consistentemente abaixo de 100 pontos a partir de 2014 no Brasil, chegando a cair a 65 pontos em abril de 

2020, como consequência da pandemia do coronavírus (Iedi, 2020). 



 

 

contempladas iniciativas para enfrentar ñDesafios para dispor de recursos humanos qualificados 

para atuarem no ambiente da Economia 4.0 e no desenvolvimento de tecnologias relacionadasò 

(Câmara da Indústria 4.0, 2019). 

 

2. Objetivo 

 

A presente Nota Técnica teve como objetivo principal mapear as principais habilidades 

para um mundo 4.0 a partir de diversos autores, setores e países. Para atingir esse objetivo, foram 

analisados documentos transdisciplinares de referência na literatura mundial, e foi realizado um 

levantamento da produção científica sobre o tema registrada no repositório Web of Science. 

Espera-se que o resultado da pesquisa possa nutrir a Câmara Técnica I4.0 e, em particular seu GT 

Capital humano, com elementos para a formulação de políticas públicas e de programas de apoio 

simultâneo à inovação tecnológica e à garantia de empregos qualificados. 

O trabalho parte do arcabouo anal²tico do relat·rio ñOECD Employment Outlook 2019: 

The Future of Workò (OCDE 2019), onde ® apresentada uma visão integrada sobre o mundo 4.0, 

incluindo educação, desigualdade, desafios demográficos, regulação do trabalho, proteção social 

(em especial quanto a seguro-desemprego e realocação de trabalhadores), entre outros. O relatório 

alerta para que o futuro dependerá da capacidade de planejamento dos Estados para o mundo 4.0, 

sendo uma questão estratégica.  

Ao final da Nota, são apresentadas, à título exploratório, algumas sugestões de política 

pública visando o aprimoramento de currículos acadêmicos e a incorporação de novas 

metodologias de ensino (e-learning, gamificação, serious games, learning factories etc). As 

sugestões feitas também advogam pela necessidade de ampliar o conhecimento sobre as 

habilidades atuais da força de trabalho brasileira e as necessidades presentes e futuras do mercado 

de trabalho. É inequívoca a necessidade de aprofundamento e refinamento constantes do 

conhecimento sobre a interação entre oferta de empregos e demanda de habilidades para o mundo 

4.0 assim como o fazem países da OCDE e da União Europeia. 

 

 

3.  Habilidades necessárias ao mercado de trabalho 

de uma economia e sociedades digitais 

 

Pinzone e colegas (2017) apontam que, apesar do rápido desenvolvimento em direção à 

Indústria 4.0, ainda há muito desconhecimento quanto à evolução de perfis e habilidades 

necessárias e como as empresas deveriam lidar com a lacuna de habilidades que está sendo criada. 

Nesse sentido, o presente estudo visa contribuir para apoiar a transição do setor educacional e 

produtivo para um mundo 4.0.  

Definir as habilidades necessárias é um desafio complexo, pois dependem de diversos 

fatores (Figura 1), como a competição internacional e a globalização, mudanças tecnológicas, 

escolhas corporativas, mudanças demográficas, macroeconomia, escolha do consumidor, 

ambiente regulatório e o meio político e de relações de trabalho. Somente a partir deste 

complexo quadro, único para cada país, setor e momento histórico, é possível pensar um rol 

de habilidades necessárias.  

 



 

 

Figura 1 - Fatores que influenciam as habilidades necessárias para o mercado de trabalho 

 
Fonte: UKCES (2014) 

 

Os fatores elencados na Figura 1 não influenciam apenas os empregos existentes mas 

também moldam as profissões do futuro. Assim, para elaborar políticas visando a formação de 

recursos humanos futuros, é necessário planejamento de longo prazo (Figura 2). 

 

Figura 2 ï Tendências que direcionam o futuro do emprego e das habilidades no Reino Unido 

 
Fonte: UKCES (2014) 

 

Para construir o panorama da produção científica a respeito das habilidades para uma 

economia e sociedade digitais, utilizou-se a base de dados Web of Science, onde foram realizadas 

duas buscas sucessivas para levantamento de artigos indexados sobre o tema. 

 O primeiro levantamento, realizado em 25/06/2020, almejava testar e construir o espaço 

conceitual adequado para os artigos a serem analisados. Assim, a busca foi iniciada em torno do 

conceito de Indústria 4.0, um termo bastante específico e que garantiria observar resultados com 

conteúdo provavelmente ligados a tecnologias disruptivas, em particular processos de 

digitalização. Assim utilizou-se os fatores de busca ñindustry 4.0ò ou ñadvanced manuf*ò e 

cruzou-se com variações ligadas a ideia de habilidades e capacidades, que e inglês possuem 



 

 

varia»es significativas (ñskill*ò ou ñcapacit*ò ou ñabilit*ò). A busca identificou 1068 artigos, 

os quais foram analisados com a ajuda do software VOSViewer. E do software GEPHI com 

plugins específicos desenvolvidos pelo CGEE. Dos artigos selecionados, 10,79% envolviam co-

autores dos EUA, 8,77% da China, 7,32% da Alemanha e 5,97% da Itália. 

A Figura 3, que analisa a co-ocorrência de termos nos artigos, mostra que o termo 

ñcapacityò est§ mais ligado a caracter²sticas da área gerencial e ligadas a performance. Já o termo 

ñskillsò est§ mais ligado a termos referentes a educa«o, mercado de trabalho e ¨ pr·pria ind¼stria 

4.0. Esta análise preliminar indicou, portanto, que para o levantamento almejado de bibliografia 

especializada, seria mais adequado realizar buscas com o termo skill. Mais adiante. mostraremos 

que o próprio World Economic Forum (WEF) tem dado bastante ênfase a esse termo. A partir da 

rede inicial construída com o VosViewer e de pesquisas bibliográficas na literatura nacional e 

internacional, notou-se que de fato há um interesse nas skills (ñhabilidadesò) enquanto conceito 

com mais nuances e mais dinamicidade que as análises baseadas somente em qualificações 

formais ou diplomas. 

 

Figura 3 - Análise de artigos selecionados da Web of Science 

 
Fonte: CGEE (2020) 

 

É importante fazer esta consideração pois, ao falar em indústria 4.0 e habilidades 

necessárias, muitos estudos abordam Ciência e Tecnologia enquanto equivalente de 

desenvolvimento tecnológico e/ou nas chamadas Science, technology, engineering and 

mathematics (STEM), tradicionalmente tidas como disciplinas centrais para o desenvolvimento 

tecnológico. Nas áreas STEM, estudos recentes mostram que o Brasil forma poucos trabalhadores 

em relação a outros países. Segundo Bonini e colegas (2020), em média, no Brasil, a força laboral 

STEM corresponde a 0,79% do total, enquanto nos Estados Unidos é 6,2% do total. Com base no 

INEP, Bonini e colegas (2020) afirmam que os concluintes em cursos de áreas STEM foram 

129.863 estudantes em 2009 e 214.820 em 2017, correspondendo a um aumento de 65.3%, 

enquanto o aumento de concluintes no conjunto não STEM foi de 17.7%. Correspondentemente, 

a proporção de concluintes nessas carreiras aumentou de 13.4% em 2009 para 17.8% em 2017. A 

título de comparação, na China, na Índia e nos Estados Unidos este índice foi, respectivamente, 

de 41%, 21% e 13%. Assim, embora menor do que a proporção na China e Índia, a proporção de 

graduados nas carreiras STEM no Brasil já é maior do que nos Estados Unidos em 2016 (Bonini 

at alli, 2020). 



 

 

Para os objetivos da presente Nota Técnica, as capacidades e habilidades necessárias são 

abordadas do ponto de vista da qualificação e adequação para o mundo do trabalho e não somente 

a partir da área de titulação (se STEM ou não), inclusive pelo reconhecimento da necessidade de 

diversidade de áreas do conhecimento e da interdisciplinaridade para promoção do 

desenvolvimento tecnológico e da inovação. Assim, além da área do conhecimento ligada à 

formação, e além das habilidades técnicas, as habilidades possuem outras nuances, como aponta 

o Forum Econômico Mundial (WEF 2019):  

 
Skills are the new currency on the labour market. Skills indicate demand and supply at a 

more nuanced level than occupations, whose required expertise and skills are changing 

increasingly quickly, and degrees, which are often already outdated by the time they are 

obtained. The current pace of change requires following the direction of a skills-based, 

rather than degree-based labor market, which is a much more dynamic variable. Using 

skills as a variable of analysis provides a powerful tool in helping policymakers prepare 

for the future while building resilience in the present day. 

(1) functional skills such as marketing and customer service;  

(2) soft-power skills such as leadership;  

(3) digital skills such as social media; and  

(4) value-added skills such as English (:1). 

 

Por outro lado, a literatura acadêmica sobre skills para o mundo 4.0 enfoca tanto em hard 

skills (competências técnicas) quanto em soft skills (habilidades relacionadas a aspectos da 

personalidade). Surpreendentemente, há muita ênfase em soft skills como habilidades de difícil 

aquisição e mais duradouras, enquanto as hard skills demandam constante atualização. Além 

disso, a literatura frisa que investir em certas habilidades que não são passíveis de automatização 

pode ser um diferencial: segundo Frey e Osborne (2013), é pouco provável que sejam 

automatizadas habilidades ligadas a inteligência criativa, inteligência social (como necessário, 

por exemplo, para profissões relativas ao cuidado) e percepção e manipulação (como em 

atividades em meios desestruturados ou em constante alteração). 

E quais seriam as habilidades para um mundo 4.0? De forma convergente com a 

abordagem dos sistemas nacionais de inovação, onde são relevantes as especificidades de cada 

país e seus contextos históricos, políticos e institucionais, a literatura aponta que, embora 

exista um conjunto de habilidades comuns ou recorrentes para grande parte das profissões 

e trabalhos, um aprofundamento das competências depende da especificidade de  setores 

econômicos ou profissões, até mesmo países/áreas geográficas para que seja possível 

delimitar melhor um conjunto de características. E há algumas iniciativas neste sentido. WEF 

(2019:12) ressalta as habilidades necess§rias para os ñemerging jobsò a partir de ranking do 

Coursera. Já WEF (2017) usa outro ranqueamento para a avaliação de habilidades para um mundo 

4.0, o ranking do LinkedIn, a partir de dados de usuários da rede social. A metodologia 

proporciona tanto um mapeamento de habilidades multifuncionais por áreas do conhecimento, 

idades, países (WEF, 2017), quanto fornece rankings quanto as habilidades mais demandadas 

(Figura 4). 

 



 

 

Figura 4 - 10 vagas emergentes nos EUA e genoma de habilidades 

 
Fonte: WEF (2019) 

 

Vale ressaltar que as 15 áreas do conhecimento mais representativas entre membros da 

rede social LinkedIn, de onde saem os dados para o ranking, são: 1) Administração de negócios; 

2) Ciência da computação; 3) Economia; 4) Psicologia; 5) Contabilidade; 6) Engenharia 

Eletrônica; 7) Marketing; 8) Engenharia Mecânica; 9) ciência Política; 10) Literatura americana; 

11) Tecnologia da Informação; 12) Finanças; 13) Business Commerce; 14) História; 15) 

Engenharia da comunicação (WEF, 2017). 

Outra abordagem interessante de WEF (2016) ® a do ñmapa de calorò das habilidades 

para diferentes indústrias também a partir da metodologia do LinkedIn (Figura 5). 

 



 

 

Figura 5 - Mapa de calor: distribuição de habilidades de engenheiros mecânicos em diferentes 

indústrias 

 
Fonte: WEF (2016) 

 

 Vale tamb®m destacar o trabalho de Accenture (2018), que sugere ñfocar no 

desenvolvimento das competências que são duradouras e (pelo menos até agora) exclusivamente 

humanas, em vez de apostar em habilidades técnicas específicas, pois a maioria destas se modifica 

permanentemente. Eles enfatizam a necessidade de desenvolver compet°ncias ñfundacionaisò que 

ser«o necess§rias em todos os setores, inclusive nos mais t®cnicosò (Accenture, 2018:17). 

Segundo Accenture (2018), as competências técnicas não perderam sua relevância, mas cada vez 

mais poder«o ser ñterceirizadasò para m§quinas3. Segundo a empresa, a maioria das competências 

técnicas está se tornando obsoleta cada vez mais rápido, o que intensifica o foco no lado humano 

do trabalho. Há citações no documento sobre a import©ncia de ñfazer boas perguntas e se 

relacionar com os outrosò como algo mais importante que as compet°ncias t®cnicas. 

Accenture (2017, 2018) reúne mais de 100 competências em seis grupos (Figura 6) que 

incluem compet°ncias ñhumanasò (como compet°ncias ñanal²ticasò e de ñintelig°ncia socialò) e 

compet°ncias ñde m§quinasò (ou ñde rotinaò). Accenture (2017) parte da an§lise de 1000 

programas de desenvolvimento de força de trabalho, inputs de experts e análise de big data. 

 

                                                           
3 Para estimar a vulnerabilidade dos empregos, Accenture (2018) estabelece que os empregos nos quais os 

trabalhadores passam 75% ou mais de seu tempo realizando tarefas que demandam mais compet°ncias ñde 

m§quinaò do que ñhumanasò t°m alto risco de serem substituídos pela automação até 2020. Já os empregos 

em que os trabalhadores passam entre 25% e 74,9% do tempo realizando tarefas ñde m§quinaò apresentam 

risco médio, e aqueles nos quais os trabalhadores passam menos de 25% do tempo nessas tarefas apresentam 

baixo risco de automação. Accenture (2018) traz interessantes projeções sobre o mercado latino americano 

e a automação nesse sentido, mas o tema foge do escopo de nosso trabalho. 



 

 

Figura 6 - Dicionário de habilidades 

 
Fonte: Accenture (2017) 

 

 A metodologia utilizada também pode ser replicada, como foi por Accenture (2017), para 

investigar em maior profundidade as habilidades específicas para uma profissão selecionada, ou 

várias. 

A seguir, é apresentada uma síntese de artigos acadêmicos nacionais e internacionais 

sobre o tema encontrados em pesquisa bibliográfica. Essa síntese nos dá um panorama de quais 

habilidades para um mundo 4.0 podem ser encontradas na literatura e nos deixa claro que para 

pensar as habilidades para um mundo 4.0 é importante olhar para setores e níveis tecnológicos 

a fim de conseguir traçar um panorama mais preciso e profundo das habilidades 

necessárias. 



 

 

 

1. Gudanowska e colegas (2018) citam um modelo de competências universais para a 

Indústria 4.0 como primeira etapa para medi-las. A lista foi elaborada a partir da descrição 

de postos de trabalho e de competências em diversas empresas (Figura 7). 

 

Figura 7 - Lista de competências no modelo universal de competências 

 
Fonte: Gudanowska e colegas (2018) 

 

2. Schallock e colegas (2018) apontam como importantes: ñDigital learning techniques; Job-

related qualification; Lead and operate production systems; Interdisciplinary product and 

process development; Specific industry 4.0 competencies; Competency evaluationò (:28). 

No entanto, afirmam que os recursos humanos se tornam ainda mais importantes nos 

tempos da Indústria 4.0. Nesse sentido, é preciso desenvolver:  

 

Technical skills, e.g. install and operate IT devices: RFID-tags, tablets or 

automatic guided vehicle (AGV). Transformation skills (e.g. propose and realize 

changes in all three stages of the production system; learn to adapt 

transformation principles in their home plants). Social skills (e.g. team work, 

knowledge transfer, knowledge acquiring, collaboration for synchronization of 

processes and delivery dates and analyzing defects) (:28) 

 

3. Cotet e colegas (2020) identificam características da geração Z (nascida entre 1995 e 

2012, chamada de iMillenials) que se relacionam à indústria 4.0, levando em 

considera«o o ñEmotional Quotient Inventoryò (EQ-I4) e o ñAchievement Motivation 

Inventoryò (AMI5). Como as novas gerações têm mais familiaridade com as tecnologias 

que as anteriores, ® preciso investir em habilidades interpessoais (ñsoft skillsò): esta 

geração precisa saber se comunicar com pessoas e com máquinas com a mesma facilidade 

(:11). Assim, o estudo enfatiza a necessidade de pensar a educação dentro da geração 

                                                           
4 Segundo os autores, EQ-I compreende 15 ©mbitos: ñIntrapersonal (involving Self-Regard, Emotional Self-

Awareness, Assertiveness, Independence, and Self-Actualization); Interpersonal (comprising Empathy, 

Social Responsibility, and Interpersonal Relationship); Stress Management (containing Stress Tolerance 

and Impulse Control); Adaptability (providing Reality-Testing, Flexibility, and Problem-Solving); and 

General Mood (containing Optimism and Happiness). It is recommended for use in corporate settings for 

recruitment, screening, employee development and leadership programsò. 
5 Segundo os autores, AMI ® ña personality inventory designed to measure a broad construct of work-

related achievement motivation and the motivational traits that lead to socio-professional and also 

personal achievementò. 



 

 

considerada, suas habilidades e como aprimorar suas características de forma que os 

iMillenials não sejam somente simples operadores mas trabalhadores criativos. 

 

4. Bongomin e colegas (2020), na indústria 4.0. enfatizam o papel das plataformas de 

aprendizado online (Massive Open Online Course ï MOOC), para além da readaptação 

dos sistemas formais de educação. Também sintetizam as seguintes habilidades 

requeridas para a indústria 4.0 (Figura 8). 

 

Figura 8 - Habilidades requeridas para a indústria 4.0 

 
Fonte: Bongomin e colegas (2020). 

 

5. Tessarini Júnior e Saltorato (2018) também fazem um levantamento de competências 

requeridas para a indústria 4.0, a partir de uma revisão bibliográfica (Figura 9). 

 



 

 

Figura 9 - Competências requeridas para a indústria 4.0 

 
Fonte: Tessarini Júnior e Saltorato (2018) 

 

6. Sallati e colegas (2019) elencam habilidades técnicas, metodológicas, sociais e pessoais 

como importantes. Segundo os autores, tais habilidades podem ser desenvolvidas nas 

chamadas ñlearning factoriesò. 

 

In the category of Technical Competencies, it is necessary that professionals 

possess state-of-the-art knowledge; present deep understanding of processes, 

especially of manufacturing processes [9], alongside with IT skills, such as 

understanding of cybersecurity issues, coding, and media skills [9,11,13].  

The Methodological Competencies comprise creativity; problem and conflict 

solving; decision making; analytical and research skills; and strong efficiency 

orientation.  

Social Competencies required from Industry 4.0 professionals include 

intercultural and language skills; communication and networking skills; the 

ability for teamwork, compromising and cooperation; ability to transfer 

knowledge; and leadership skills.  

The last category, Personal Competencies, requires professionals to have 

flexibility; tolerance to a job and task rotation; motivation to learn; ability to 

work under pressure; sustainable mindset; and compliance. Other mentioned 

skills that fall into this category are autonomy, responsibility, and 

entrepreneurial thinking (:204). 

 

7. Hecklau e colegas (2016) elencam 1) competências técnicas (job-related knowledge and 

skills); 2) competências metodológicas (all skills and abilities for general problem 

solving and decision making); 3) competências sociais (all skills and abilities as well as 

the attitude to cooperate and communicate with others); 4) competências pessoais (an 

individualôs social values, motivations, and attitudes). Qualificação, por outro lado, é o 

processo de desenvolver competências através de treinamento e educação. A partir desse 

ponto, o paper monta um modelo de competências (Figura 10 e Figura 11).  

 



 

 

Figura 10 - Derivações das competências principais para desafios identificados 

 
Fonte: Hecklau e colegas (2016) 

 



 

 

Figura 11 - Competências agregadas por categorias 

 
Fonte: Hecklau e colegas (2016) 

 

A partir disso, os autores sugerem medir tais habilidades, com ajustes para cada 

departamento ou perfil de emprego, já que cada vaga específica requer competências diferentes. 

A partir deste estudo, fica mais claro que, dependendo do setor e do país, e do nível tecnológico, 

são necessárias diferentes combinações de habilidades, sendo difícil apontar um conjunto estático 

que se aplique a qualquer país e qualquer setor e que seja ao mesmo tempo profundo. Para o 

Brasil, será preciso um esforço de reflexão sobre a trajetória da indústria e da economia brasileira 

para, a partir dela, construir políticas para a formação e capacitação de recursos humanos 

adequados. 

 

8. Pinzone e colegas (2017) discutem a evolução das habilidades necessárias para a Indústria 

4.0 a partir de setores específicos e da tecnologia de cada setor. Segundo os autores, o 

estudo de um conjunto de características necessárias deve partir das condições materiais. 

A partir então de 5 setores (Operations Management, Supply Chain Management, 

Product-Service Innovation Management, Data Science Management, IT-OT Integration 

Management), os autores descrevem um conjunto de habilidades técnicas necessárias 

para cada uma dessas áreas (a partir de inputs de empresários destes ramos no norte da 

Itália). O artigo enfatiza que as habilidades (técnicas) elencadas são muito diversas de 

acordo com a área que se analisa. 

 

 

 


